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1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo Camargo (1999), a preocupação em construir no país dispositivos 

como Centro de Documentação e Memória surgiu a partir da década de 1970, quando 

as organizações se deram conta sobre a necessidade de se resgatar elementos de 

sua trajetória para preservar a memória institucional. Desde então vários trabalhos 

foram realizados pelas empresas como exposições pontuais sobre a história das 

organizações, produção de manuais, lançamento de livros. 

Para Camargo (1999), essas ações alcançam o objetivo de comunicação das 

empresas com seus públicos, entretanto a preservação da memória não faz parte do 

planejamento estratégico, pois, desconhecem o potencial dos Centros de 

Documentação e Memória como ferramentas da comunicação, da aproximação com 

a sociedade e da produção de conhecimento que esses locais podem fomentar. 

Neste produto técnico se pretende descrever diretrizes para a gestão da 

memória institucional com a proposição de criação de um Centro de Documentação e 

Memória do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Minas Gerais 

(HC/UFMG). Não é pretensão elaborar um manual de implementação e sim apontar 

diretrizes que possam subsidiar tal projeto. 
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2 JUSTIFICATIVA 

 

Primeiro hospital-escola do país, o Hospital São Vicente de Paulo, hoje 

denominado HC/UFMG, fundado em 1928, completará 100 anos em 21 de agosto de 

2028. Não há dúvida que uma organização centenária produz uma infinidade de fatos 

e memória. De fato, a história dessa instituição se mistura à da UFMG e, também, à 

da cidade de Belo Horizonte, inaugurada pouco mais que três décadas antes. Dessa 

história contada, parcela importante encontra-se registrada em documentos escritos, 

iconográficos e audiovisuais, que, embora dispersos e organizados de forma 

fragmentada, ajudam compor a memória da Instituição.  

A informação e o conhecimento constituem propriedade de valor intangível e 

importância estratégica para uma instituição, cuja história no presente, no passado e 

no futuro deve estar em documentação que registre sua trajetória trazendo 

acessibilidade em unidades de informação apropriadas, de maneira organizada, 

preservada e disponível para pesquisadores e sociedade em geral. 

Além dos próprios limites dos documentos para se contar uma história, pode-

se ainda evidenciar a fragilidade na guarda, na preservação e no acesso ao acervo 

desses registros. Esta situação foi identificada a partir da minha experiência como 

trabalhadora do HC/UFMG e no decorrer deste trabalho do mestrado profissional. A 

sensação de que havia certa dificuldade e tempo significativo para se encontrar 

documentos importantes ao se realizar uma pesquisa ficou comprovada no 

desenvolvimento do trabalho que resultou no Trabalho de Conclusão de Mestrado. 

No percurso deste trabalho foram necessárias várias visitas nas fontes com o 

objetivo de se localizar documentos. Além da questão da acessibilidade e 

disponibilidade, muitos desses se encontravam em situação pouco segura do ponto 

de vista da preservação. Isso demonstra a necessidade de se adotar processos para 

melhorar a gestão do acervo produzido pelo hospital ao longo dos 95 anos de 

existência.  O sítio eletrônico da Fundação Jorge Duprat Figueiredo, de Segurança e 

Medicina do Trabalho (2020), ao se referir à importância da memória institucional 

destaca que 
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A memória é um dos alicerces que dá sentido à vida. Com uma instituição 
não é diferente. Preservar a memória institucional é manter a instituição viva 
e uma forma de fortalecer suas bases. Para que essa memória seja 
preservada, é preciso conservar fotos, documentos, objetos e organizar os 
registros dos fatos. Os erros e acertos do passado ajudam a entender o 
presente e a planejar ações futuras (Fundação Jorge Duprat Figueiredo, de 
Segurança e Medicina do Trabalho, 2020).   

 

Em relação à preservação da memória do HC/UFMG, a pesquisadora no 

desenvolvimento do trabalho antes referido comprovou que é legítima  a insatisfação 

dos alunos de graduação, de pós-graduação, de docentes e pesquisadores da UFMG, 

além de pessoas externas à universidade, por não obterem um fácil acesso ao acervo 

histórico do hospital, pois, a Instituição não consegue disponibilizar prontamente o 

material para a consulta de pesquisas acadêmicas e científicas. Tal aspecto é 

revelador de como a comunidade interna e externa à UFMG demanda a reunião, a 

organização e catalogação de documentos que contam essa história, bem como 

reforça a compreensão de que, uma vez organizado dessa maneira, a preservação 

da memória do HC/UFMG será de grande contribuição à comunidade.  

O conhecimento elaborado, organizado, sistematizado de um Centro de 

Documentação, História e Memória, antes de alcançar o público-alvo, alcança o 

pesquisador, ampliando e, em alguma medida, redefinindo seu próprio olhar e 

compreensão acerca do objeto e sua essência. A proposta de reunir, organizar e 

catalogar documentos da história do HC/UFMG dialoga com essa perspectiva, de 

possibilitar aos sujeitos com ele envolvidos a ampliarem seus olhares e percepções 

acerca dessa instituição.  

É nesse sentido que se torna importante propor um espaço de registro e 

preservação de documentos escritos, iconográficos e audiovisuais, mas, também das 

suas memórias institucionais, necessária à dimensão viva da instituição e nessa 

perspectiva se propõe, a partir dos resultados da investigação  como contribuição da 

pesquisa, um vídeo com a história do HC/UFMG e uma proposta para a criação de 

um Centro de Documentação e Memória para o hospital, constituindo-se em um 

aparelho relevante para a Instituição, para a UFMG, para a cidade de Belo Horizonte 

e para os trabalhadores, docentes, alunos, pesquisadores e a população em geral.  
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3 IMPORTÂNCIA 

 

Implantar e manter um Centro de Documentação e Memória pode ser um 

grande desafio institucional, mas é item fundamental para a memória institucional, pois 

promove o fortalecimento da identidade e fomenta a cultura organizacional e como 

vimos na dissertação, preserva histórias do passado que nos ajudam a compreender 

a história atual. Lauretti (2011) define os Centros de Memória como: 

 

Os centros de memória são um equipamento cultural ou documental de uma 

organização, funcionando como um arquivo ampliado. Ocupam o lugar do 

arquivo tradicional e aumentam o seu alcance com historiografia produzida 

sobre os documentos que custodiam. Eles teriam estendido sua jurisdição 

para documentos não acumulados naturalmente, além de criar outros, para 

além das funções intrínsecas da organização, tais como análises, 

sistematizações e os registros de história oral. E a tendência seria reunir 

documentos síntese, mais próximos do centro de decisão institucional. Eles 

não substituem o arquivo da organização, mas se sobrepõem a ele ganhando 

a visibilidade de local de visitação (Lauretti, 2011, p. 62). 
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4 OBJETIVO 

 

Fornecer subsídios e diretrizes para criação de um Centro de Documentação e 

Memória do HC/UFMG. 
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5 ETAPAS PARA IMPLEMENTAÇÃO DE UM CENTRO DE MEMÓRIA 

 

O conceito de Centro de Memória, segundo Smit (1987) é derivado dos 

conceitos documentação e centro de documentação definidos pela biblioteconomia, 

sendo que a definição de documentação é a de organização de informações 

relacionadas a um assunto.  Ou seja, os Centros de Documentação e Memória têm 

como função reunir, organizar, identificar, conservar e produzir conteúdo e disseminar 

a documentação histórica para os diversos públicos.  

Mas como organizar, selecionar, classificar, disponibilizar e preservar tais 

documentos? Para atingir os propósitos é necessário que o trabalho do Centros de 

Documentação e Memória esteja alinhado à missão e aos valores da Instituição. Esse 

equipamento pode desde disseminar a cultura organizacional até promover uma 

reflexão sobre a história da instituição, disponibilizando documentos para tal.  

Como relatado na dissertação trata-se de matéria que requer estudos mais 

aprofundados e o presente relatório tem como objetivo descrever de forma breve as 

diretrizes que compreendem entre outros aspectos, as etapas de implementação de 

um Centro de Documentação e Memória, descritas a seguir: 

 

1) Definição do papel do Centro de Documentação e Memória;  

2) Respaldo da alta governança e envolvimento com o projeto; 

3) Definição sobre os serviços que serão ofertados, foco de atuação;  

4) Definição da composição do acervo; 

5) Estruturação da equipe, com profissionais especializados (historiador; 

arquivista, bibliotecário etc.) e implementação de programas permanentes 

de capacitação; 

6) Elaboração de Política de Acervo para definir os tipos de documentos que 

têm valor histórico, estabelecendo Política Documental e Política de 

segurança das informações que serão disponibilizadas; 

7) Realização de pesquisa documental sobre o acervo já existente mesmo 

que não esteja organizado em um espaço apropriado; 

8) Realização de levantamento da produção documental existente, 

estabelecendo critérios para definição de quais tipos de documentos devem 

ser incorporados ao acervo e classificá-los de acordo com as respectivas 
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áreas de atuação (jurídico, de comunicação, corporativo, de coleção, 

histórico, entre outros; 

9) Identificação, classificação e descrição do acervo e catalogação; 

10) Realização de levantamento de infraestrutura necessária, que contemple 

as necessidades de espaço, mobiliário, equipamentos e softwares, 

incluindo aqueles específicos para tratamento, leitura e controle do acervo 

e do banco de dados. O projeto deve levar em consideração as 

necessidades de preservação, acessibilidade, proteção contra incêndio ou 

inundações, sistema de segurança; 

11) Definição de layout adequado às necessidades (áreas de atendimento, de 

exposição, de reserva técnica, espaço multimídia, área de pesquisa); 

12) Implementação/aquisição de sistema de gestão documental que contemple 

documentos físicos e digitais; 

13) Mecanismos de conservação e preservação do acervo que contemple 

medidas de controle ambiental tais como temperatura, luminosidade, 

umidade; elaborar plano específico para limpeza e higienização do espaço 

e do acervo; 

14) Definição de áreas, programas e produções específicas (pesquisas 

internas/externas, visitas guiadas, visitas do público, visitas técnicas, tipos 

de publicação, exposições se permanentes ou temporárias, catálogos, 

livros comemorativos programa de documento história oral (produz 

documentos que registram a memória das pessoas a partir de suas próprias 

narrativas) entre outros; 

15) Implementação de programas de relacionamento com os públicos e 

promoção do Centro de Memória; 

16) Elaboração de site específico sobre o Centro de Memória com programa 

de manutenção e atualização permanente; 

17) Divulgação para a comunidade do HC, outros pesquisadores e demais 

interessados na história e memória do hospital; 

18) Implementação de rotinas de análises e recolhimentos de documentos 

enviados ou sugeridos por terceiros; 

19) Definição de estratégias de inauguração visando a interação com os 

públicos; 
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20) Implementação de busca contínua de fontes de recursos, experiências e 

técnicas que possam aprimorar os objetivos do Centro de Memória. 

21) 6 Considerações finais. 

 

A proposição de criação de um Centro de Documentação e Memória do 

HC/UFMG é por acreditar que a Instituição terá um lugar dedicado à guarda, 

preservação e conservação da documentação histórica que contam a trajetória 

institucional. Isto significa ter acesso e dar acessibilidade aos diferentes públicos à 

documentação que compõe a história institucional, de forma rápida e eficiente, 

contínua e permanente. Além da necessidade da disponibilidade de espaço 

adequado, seguro, acervo confiável, protegido e acessível, é necessário contar com 

uma equipe especializada na gestão do espaço. 

Trata-se de tarefa desafiadora, mas é necessário reconhecer que é igualmente 

importante para a Instituição, especialmente porque aproxima a comemoração do seu 

centenário e o Centro de Documentação e Memória significará o reconhecimento das 

dimensões de temporalidade da memória construída por elementos contingentes e 

transitórios que organizam o passado, o presente e o futuro. A construção e 

preservação da memória institucional além de fomentar a produção do conhecimento, 

é necessária e imprescindível para a construção da identidade e possibilitar aos seus 

diversos públicos, o acesso aos diferentes acervos que constituem as histórias do 

HC/UFMG. 

Por fim, deixamos essa proposta como sugestão para futuras consultas na 

eventualidade de um dia o Hospital decidir por construir o seu Centro de 

Documentação e Memória. É certo que uma eventual implementação precisa ser 

coordenada por pessoal especializado, mas serve de inspiração estas produções de 

importantes instituições públicas e da iniciativa privada que foram utilizados pela 

pesquisadora para informações de leitura. 
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